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O SÉCULO ÁUREO DOS ANTONINOS

Prólogo

(Extracto do Capítulo 3)

Se pedissem a alguém que designasse o período da História  
do mundo em que a condição da raça humana foi mais feliz e 
próspera, a escolha recairia, sem hesitações, no que decorreu desde 
a morte de Domiciano até à entronização de Cómodo. A vasta  
extensão do Império Romano era governada por um poder abso-
luto, sob a égide da virtude e da sabedoria. Os exércitos foram 
contidos pela mão firme, mas suave, de quatro imperadores 
sucessivos, cujo carácter e autoridade impunham um respeito 
instintivo. As formas da administração civil foram cuidadosa-
mente preservadas por Nerva, Trajano, Adriano e os Antoninos, 
que cultivaram a imagem da liberdade e se glori�cavam de ser os 
ministros responsáveis pelo cumprimento das leis. Estes prínci-
pes teriam sido dignos de restaurar a República, se os Romanos 
do seu tempo fossem capazes de usufruir de uma liberdade  
racional.

Os esforços destes monarcas foram bem recompensados pela 
imensa paga que sempre acompanhava o seu êxito; pelo genuíno 
orgulho da virtude e pela requintada satisfação de contemplarem o 
bem-estar de que eram autores. Um justo, mas triste pensamento, 
perturbava contudo os mais nobres prazeres humanos. Eles devem 
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ter meditado frequentemente na instabilidade de uma felicidade que 
dependia do carácter de um único homem. Talvez se aproximasse 
o momento fatal em que um jovem desregrado ou qualquer tirano 
cioso abusasse, até o destruir, do poder absoluto que eles tinham 
exercido em benefício do seu povo. O freio ideal do Senado e das 
leis podia servir para desenvolver as virtudes do imperador, mas 
jamais corrigiria os seus vícios. O poder militar constituía um cego 
e irresistível instrumento de opressão; e a corrupção dos costumes 
romanos iria sempre originar aduladores, ansiosos por aplaudir, e 
ministros dispostos a servir o medo ou a avareza, a volúpia ou a 
crueldade, dos seus soberanos.

Estas sombrias apreensões já haviam sido justificadas pela  
experiência dos Romanos. Os anais dos imperadores revelam 
um variado e enérgico retrato da natureza humana, que em vão 
procuraríamos entre as desencontradas e dúbias personagens da 
história moderna. A conduta destes monarcas dá-nos um quadro 
das linhas extremas do vício e da virtude; a mais elevada perfei-
ção e a mais vil degradação da nossa própria espécie. A idade de 
ouro de Trajano e dos Antoninos fora antecedida de uma idade do 
ferro. Quase se torna supér_uo enumerar os indignos sucessores 
de Augusto. Os seus vícios sem paralelo e o grandioso cenário 
em que actuaram salvaram-nos do esquecimento. O sombrio e 
impiedoso Tibério, o colérico Calígula, o fraco Cláudio, o devasso 
e cruel Nero, o brutal Vitélio e o timorato e desumano Domiciano 
estão condenados a uma eterna ignomínia. Ao longo de oitenta 
anos (exceptuando apenas a breve e incerta trégua do reinado de 
Vespasiano), Roma gemeu sob uma permanente tirania que exter-
minou as antigas famílias da República e se revelou fatal a quase 
todas as virtudes e talentos que surgiram em tão desafortunado  
período.

Durante o reinado destes monstros, a servidão dos Romanos fez-se  
acompanhar de duas circunstâncias especiais, sendo a primeira a 
recordação da sua antiga liberdade, e a outra as suas imensas con-
quistas, que tornaram a sua situação mais desditosa que a das vítimas 
da tirania em qualquer outra época ou país. Estas causas ocasiona-
ram: 1) A aguda sensibilidade dos sofredores; e 2) A impossibilidade 
de escapar ao jugo do opressor.


